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RESUMO 
O desempenho dos animais em pastejo possui relação direta com a estrutura do dossel forrageiro, 
uma vez que esta influência no consumo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o consumo por 
novilhos em uma pastagem natural palha grossa manejada com diferentes alturas. Os tratamentos 
foram 12, 20, 28 e 36 cm de altura em pré-pastejo, aferidos na espécie dominante (A. lateralis), 
com severidade de desfolha de 40%. O consumo diário foi mensurado através da excreção de 
nitrogênio fecal. O consumo de forragem foi similar em todos os tratamentos com uma média de 
1,78% do peso vivo (PV). As alturas pré-pastejo entre 12 e 36 cm, baseadas na espécie A. lateralis 
não interferiram no consumo diário de matéria seca de novilhos em pastejo. 
Palavras-chave: andropogon lateralis Ness; pastejo intermitente; estrutura do pasto 
 
1. INTRODUÇÃO 

Os campos de altitude no Sul do Brasil possuem o tipo fisionômico palha grossa, tendo 
como espécie predominante o Andropogon lateralis Nees, responsável pela formação do estrato 
superior (Araújo et al., 2007), além de uma variedade de espécies de crescimento prostrado 
responsáveis pela formação do estrato inferior (Pinto et al., 2007). O consumo é o fator que mais 
interfere no desempenho animal, tendo um papel de aproximadamente 60 a 90% na performance do 
animal (Mertens, 1994). O objetivo deste trabalho foi mensurar o efeito de diferentes alturas de 
manejo, aferidas na espécie predominante (A. lateralis), sobre o consumo diário de novilhos em 
sistema de pastoreio intermitente. 
 
2. MATERIAIS E MÈTODOS  
 O experimento foi conduzido na EPAGRI, Estação Experimental Lages, SC, em 
delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições e dois períodos (primavera-
verão de 2017-2018). Os tratamentos consistiram de alturas em pré-pastejo de 12, 20, 28 e 36 cm, 
medidas com o bastão sward stick na espécie predominante (Andropogon lateralis Nees) e 
severidade de desfolha de 40%. A área compreendeu 16 parcelas de 875 m2. Para a realização da 
desfolha foram utilizados 2 novilhos por parcela, com um peso médio de 243,81 ± 23 kg PV-1. Os 
animais permaneceram de 4 a 5 dias para rebaixar 40% da altura inicial, em sistema lotação 
intermitente. O consumo foi mensurado pela excreção de nitrogênio fecal pela relação: Consumo 
MO (g/kg PV) = 1,1 + 101,2 × N fecal (R2 = 0,83) (Kozloski et al., 2018). Os animais ficaram pelo 
menos oito dias em adaptação e quatro dias de coleta nos tratamentos correspondentes. A análise 
estatística foi realizada no ambiente R (R core Team), utilizando modelos mistos, onde os 
tratamentos foram utilizados como efeito fixo e as épocas de coleta como efeito aleatório. Quando 
significativo, as médias foram comparadas em contrastes ortogonais, para os efeitos linear e 
quadrático. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo de forragem não variou com as alturas de manejo, com média de 1,78% do PV 
(Tabela 1). As alturas preditas em pré-pastejo foram alcançadas em todos os tratamentos. A 
severidade de desfolha ficou entre 40 e 50% da altura inicial, não considerada limitante ao 
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consumo segundo Delagarde et al. (2001). A oferta de forragem pode ser considerada limitante nos 
tratamentos de 12 e 20 cm (Tabela 1). Segundo Hodgson (1990) a oferta de forragem deve ser de 
duas a três vezes as necessidades do animal. Dessa forma, ofertas diárias que permitem o máximo 
consumo individual estariam na ordem de 10 a 12 kg MS/100 kg PV-d.  

 
Tabela 1. Consumo de matéria seca por novilhos, oferta de forragem e alturas pré e pós-pastejo de 
um campo nativo palha grossa manejado em diferentes alturas 

  Tratamentos    Valor de P 

Item 12 20 28 36 EPM ANOVA L Q 

Consumo de MS 

%PV 1,85 1,78 1,75 1,76 0,083 0,255 - - 

Pré-pastejo 

Estrato Superior (cm) 11,9 19,9 27,9 35,8 0,211 <,001 <,001 0,597 

Estrato Inferior (cm) 4,5 6,2 8,8 10,8 0,346 <,001 <,001 0,685 

OF1 (kg MS 100Kg PV-

d) 
5,0 6,9 10,2 11,3 0,28 <,001 <,001 0,340 

Pós-pastejo 

Estrato Superior (cm) 6,0 11,6 15,4 20,6 0,366 <,001 <,001 0,767 

Estrato Inferior (cm) 2,6 3,1 4,2 5,7 0,187 <,001 <,001 0,349 
1 Oferta de forragem, L= linear, Q= quadrático, %PV= porcentagem do peso vivo. 

 
As alturas do estrato inferior foram consideradas abaixo dos valores de referência para 

maximizar a taxa instantânea de ingestão, o que pode afetar o consumo de forragem. Gonçalves et 
al., (2009) testaram quatro diferentes alturas de pré pastejo de uma pastagem natural, sobre a taxa 
de ingestão de bezerras, concluindo que a altura de 11,4 cm maximiza a taxa de ingestão, 
observando uma queda de 15% nesse fator quando manejado a 8 cm e 50% abaixo de 4 cm. 
Destaca-se que neste estudo, a espécie dominante compunha o estrato superior, portanto, a 
proporção de estrato inferior era reduzida, de modo que o consumo de A. lateralis pode ter 
amenizado a redução na taxa instantânea de ingestão, promovendo consumo similar em uma ampla 
variação da altura de manejo.  

 
4. CONCLUSÕES 

O consumo de forragem por novilhos de corte em pastagem natural “palha grossa” foi 
inferior a 1,8% do PV, independente da altura de entrada dos animais.  
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